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Fraude

Stem arma arapuca
contra trabalhadores

Ato do Sindicato ontem para denunciar fraude na Stem. Patrão (de jaqueta azul) tenta intimidar dirigentes

CAMPEONATO DE GAMES

Patrão
demite e leva
homologação
de trabalhador
a tribunal
arbitral para
fraudar direitos.

Jogos do campeonato
começam domingo

Neste domingo, a partir das 9h, começam as

disputas do 1º Campeonato de Games dos

Metalúrgicos. O campeonato prossegue em to-

dos os domingos de setembro, sempre no salão

da Sede do Sindicato.

As chaves e os horários dos jogos estão na

página do Sindicato www.smabc.org.br
Os jogadores devem levar os controles e che-

gar com pelo menos meia hora de antecedência

do horário marcado para seu jogo .

Grupo 9 oferece
1,26% de real.
É pouco!

Proposta foi rejeitada
ontem na mesa. Prazo para
conclusão das negociações
com todos os grupos é
quarta-feira. Dia 8 tem
assembléia decisiva.  Página 3
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tribuna esportiva Santo AndréSão Bernardo

São Caetano

Peter Pan e Wendy na
Terra do Nunca
Adaptação da história de um
garoto e uma jovem que se
recusam a crescer. Amanhã e domingo às 16h no Teatro
Elis Regina, endereço e fone acima. Ingressos a R$ 10,00
e R$ 5,00 com filipeta e antecipado.

Hip hop Stillo Limão
Lançamento do livro Trokando umas idéias e rimando outras, do rapper Walter
Limonada. Show com vários grupos. Amanhã às 19h no Teatro Cacilda Becker, no
Paço, fone 4348-1081. Retirar ingressos uma hora antes.

O samba vai ao teatro
O grupo As Julietas faz show com os clássicos do samba e chorinhos sob a ótica
feminina. Domingo às 19h no Teatro Cacilda Becker, no Paço, fone 4348-1081. Retirar
ingressos uma hora antes.

Músicas e musicais
A história da Broadway é contada por meio de cenas de musicais consagrados como
Grease, Fantasma da Ópera, Hair e A Bela e a Fera. Amanhã às 20h e domingo às 19h
no Teatro Lauro Gomes, Rua Helena Jackey, 171, Rudge Ramos, fone 4368-3483.
Ingressos a R$ 20,00, R$ 15,00 e R$ 10,00.

Caindo na real
Peça conta a história de um jovem que se torna viciado em drogas e se envolve com a
criminalidade para sustentar o vício. Amanhã e domingo às 20h, no Teatro Elis Regina,
Av. João Firmino, 900, Assunção, fone 4351-3479. Ingressos a R$ 10,00 e R$ 5,00
com filipeta e antecipado.

Ensaio aberto de circo
Performances dos alunos da oficina de circo infantil nas modalidades acrobacias
de solo, trapézio, tecido e malabarismo. Em seguida haverá exibição dos dese-
nhos animados O pavão misterioso e  A calabresa. Amanhã a partir das 13h no
Centro Cultural Heleny Guariba, Rua Barão de Uruguaiana, 87, Ruyce, fone
4067-4292. Grátis.

Diadema

Augusto dos Anjos
Sarau literário e exposição sobre o poeta Augusto dos Anjos,
aberto à participação popular. Hoje às 19h30 no Centro
Cultural Eldorado. Rua João Antônio de Araújo, 395,
Eldorado, fone 4059-1649. Grátis.

Poesia original
O paraibano Augusto dos Anjos nasceu em 1.884 no

Engenho Pau d’Arco e é considerado o mais original

dos poetas brasileiros, recorrendo a uma infinidade de

termos científicos e biológicos para expressar sempre

um pessimismo atroz.

Augusto conseguiu lançar um único livro, Eu, que provocou

escândalo na sociedade, acostumada a poemas amorosos

declamados nos salões.

Domingo no Espaço
Chico Mendes
Das 10h às 13h, o
escritor Inácio Bispo
Dantas Ferreira autografa
seus livros Janela para o
mar e Pequenas lições de
sabedoria.
As 15h tem show de
heavy metal e MPB com a
banda Solais e às 17h toca
a banda Irmandade do
Som. Av. Fernando
Simonsen, 566, Cerâmica.

O violinista Ruslan
apresenta música de
diversos países, domingo
às 14h no Bosque do
Povo, Estrada das
Lágrimas, 320, São José.

Mostra de Teatro
Teatro Santos Dumont,
Av. Goiás, 1.111, centro,
fone 4232-7199. Grátis.

Família, de Nelson
Rodrigues, hoje às 20h.
A fábula do lobo,
amanhã às 14h.
O soldado e o
sacristão, amanhã às 20h.
Um dia de pic-nic,
domingo às 14h.
Oh, que delícia de
mundo, domingo às 20h.

Vês! Ninguém assistiu ao formidável

Enterro de tua última quimera.

Somente a Ingratidão - esta pantera -

Foi tua companheira inseparável!

Acostuma-te à lama que te espera!

O Homem, que, nesta terra miserável,

Mora, entre feras, sente inevitável

Necessidade de também ser fera.

Versos íntimos

Toma um fósforo. Acende teu cigarro!

O beijo, amigo, é a véspera do escarro,

A mão que afaga é a mesma que apedreja.

Se a alguém causa inda pena a tua chaga,

Apedreja essa mão vil que te afaga,

Escarra nessa boca que te beija!

Les
A peça conta a histórias dos encontros e
desencontros amorosos entre duas mu-
lheres. Em seguida haverá debate sobre o
tema. Amanhã às 19h30, no Centro Cul-
tural Serraria, Rua Guarani, 790, Serraria,
fone 4056-4950. Grátis.

Quadrilha
O grupo Quadrilha Sinfônica faz gravação
ao vivo do CD Do velho ao novo testa-
mento e do do DVD A conquista de um
sonho. Domingo às 13h no Centro Cultu-
ral Diadema, Rua Graciosa, 300, Centro,
fone 4056-3366. Grátis.

Humor de Quinta

Teatro de Bonecos
A peça Manomovies utiliza
as mãos dos artistas e apre-
senta três pequenas histórias
homenageando filmes.
Amanhã e domingo à 16h
no Sesi, praça Doutor de
Arruda Pereira, 100, Santa
Terezinha, fone 4997-1333.

Criada por Sérgio
Rabello, a peça apresenta
muito humor com vários
quadros, como num tea-
tro de variedades. Hoje e
amanhã às 21h e domingo
às 18h, no Teatro Munici-
pal, no Paço, fone 4433-
0789. Ingressos a R$
40,00 e R$ 30,00 se ante-
cipado e R$ 20,00 a meia.

Corinthians  e  San-
tos fazem o grande

clássico deste final de se-
mana pelo Brasileirão, às
16h de domingo, no Está-
dio do Pacaembu.

Nem a goleada
para o Atlético
Mineiro tirou a
confiança dos di-

rigentes do Timão no téc-
nico Zé Augusto.

“Não cogitamos
outro, estamos lon-
ge de grandes no-
mes”, disse o vice-

presidente Antoine Ge-
bran.

O Corinthians es-
tá com 27 pontos,
quatro acima da

zona de rebaixamento.

Com cinco vitórias
nos últimos seis jo-
gos, o Santos enca-

rou ontem o Atlético-PR,
na Vila Belmiro.

A boa atuação nas
últimas partidas é
atribuída à chega-

da de Petkovic.

Desde a estréia do
meia, o aproveita-
mento da equipe

passou de 47% para 75%.

Em suas duas
p r ó x i m a s
partidas, o Pal-
meiras vai en-
frentar fora

de casa seus principais
adversários diretos.

Domingo, o Ver-
dão pega o Cru-
zeiro, em Mi-
nas e, na quin-

ta-feira, enfrenta o Botafogo,
no Rio.

O Tricolor de-
fende a lideran-
ça da competi-
ção neste sába-

do, quando recebe o Pa-
raná no Morumbi.

O time está invic-
to há dez jogos e
tem oito pontos de
vantagem sobre o

segundo colocado.
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Livro revela história verdadeira
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notas e recados

Carreata pede segurança

Luto e luta
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Provocação
Apesar de convidados,
os comandantes das
Forças Armadas não
compareceram ao
lançamento do livro
Direito à Memória e à

Verdade. (Leia ao lado).

Boa notícia
O desmatamento da
Amazônia caiu depois de
sete anos. Passou de 29
mil quilômetros
quadrados, em 1994,
para 13 mil, em 2006.

Má notícia
Nos últimos 20 anos,
foram desmatados 300
mil quilômetros
quadrados da região,
área maior que Rio
Grande do Sul e
Sergipe juntos.

Merecido
Lula sancionou lei
criando o Instituto Chico
Mendes de Conservação
da Biodiversidade, que
ficará com parte das
funções do Ibama.

Sob controle
A proporção de
brasileiros infectados
pelo HIV ficou estável
entre 2000 e 2004. Cerca
de 450 mil brasileiros
estão contaminados.

Cuidado!
A aids se espalhou mais
nas regiões com
melhores indicadores
sociais, como o Sudeste,
que concentra mais de
60% dos casos.

Grande avanço
Caiu pela metade o
número de crianças que
morreu antes dos cinco
anos. Em 2005, foram
28,7 crianças. Na
década anterior era o
dobro.

Falta o Senado
A Câmara aprovou
crédito de R$ 14 bilhões
para Fundo da
Educação
Básica (Fundeb).

Esquentou na Globo
O jornalista e
apresentador William
Waack trocou tapas com
seu chefe, o editor do
Jornal da Globo, Erick
Brêtas.

agenda

Eleição de CIPA

na Asbrasil

Na próxima quarta-
feira, os trabalhadores
na Asbrasil, de São
Bernardo, escolhem os
novos cipeiros. Os
candidatos apoiados pelo
Sindicato são: Carlos
André Gomes, o Tietê, e
Luiz César da Silva
Lopes.

Reparações

O Movimento Negro
Unificado faz seminário
sobre reparações e ações
afirmativas neste
domingo, a partir das 9h,
no Centro de Formação
Celso Daniel, ao lado da
Sede do Sindicato.
Outras informações pelo
telefone 9832-1582.

Contra a homofobia

Entidades sindicais,
alunos e movimentos em
defesa da diversidade
sexual fazem ato hoje
contra a Faculdade
Anchieta, de São
Bernardo, por postura
de discriminação contra
professores. A
manifestação acontece
às 18h, na porta da
escola, na Av. Senador
Vergueiro, próximo ao
paço municipal.

A história de 479 mili-
tantes políticios, vítimas da
ditadura militar no Brasil
(1964 a 1985), foi recupera-
da no livro Direito à memória e

à verdade. A obra é  resultado
de 11 anos de trabalho da
Comissão Especial sobre
Mortos e Desaparecidos Po-
líticos e foi lançada quinta-
feira em cerimônia no Palá-
cio do Planalto, com a pre-
sença do presidente Lula e
vários ministros.

Editada pelo secretário
Especial dos Direitos Huma-
nos, Paulo Vannuchi, a obra
traz a versão divulgada du-
rante a ditadura para o que
teria ocorrido com os desa-
parecidos políticos e a ver-

são verdadeira, obtida de-
pois da pesquisa realizada
pela comissão.

“Temos disposição e

vontade política para conti-
nuar fazendo o que for pre-
ciso para que a história do
Brasil seja contada como real-
mente ocorreu”, disse Lula.

Para Vannuchi, a obra
não tem o objetivo de pro-
mover revanchismo. “Ninguém
pode e ninguém será movi-
do por sentimentos de re-
vanchismo. Mas o silêncio e
a omissão também não per-
mitem a idéia de reconcilia-
ção, que só pode nascer do
profundo conhecimento da-
quilo que ocorreu”, afirmou.

Foram impressos 5 mil
exemplares, que serão distribu-
ídos. Uma versão eletrônica
está disponível na internete em
www.sedh.gov.br

Vannuchi organizou o livro

Agência Brasil

Companheiros na Mer-
cedes-Benz e estudantes da
Fundação Santo André rea-
lizam amanhã ato público pe-
dindo paz e justiça no local
onde foi assassinado o jovem
Renato Inácio Árias durante
tentativa de assalto há uma
semana.

“Queremos mais segu-
rança para que isso não acon-
teça outra vez”, disse Márcia
Árias, tia de Renato. Ela dis-
se que a família está passan-
do por uma dor impossível
de se descrever, e não quer
que outras famílias passem
por esse sofrimento. Ontem
à noite, alunos do curso de

Administração fizeram um
minuto de silêncio. No sába-
do, as aulas da Fundação se-
rão suspensas para que os es-
tudantes possam participar
do ato público.

Antes do ato, os trabalha-
dores na Mercedes vão fazer
uma carreata entre o pátio da
montadora e a Av. Prestes
Maia, ao lado da faculdade.

Wagner de Freitas, o
Wagnão, da Comissão de Fá-
brica, pediu para os partici-
pantes levarem uma flor, que
será colocada no local do cri-
me. “A carreata vai sair às
10h e todos estão convida-
dos”, disse

Um documento histórico
Os militares que assu-

miram o poder com o gol-
pe de Estado de 1964 ins-
tituíram a repressão física
contra opositores como
sistema de governo.

Prisões sem respaldo
legal, torturas, assassinatos,
sequestros, desaparecimen-
to de opositores políticos
passaram a ser o método

de ação da ditadura e seus
sabujos.

A violência era usada
com o objetivo de intimidar
a organização de qualquer
oposição que colocasse em
perigo o regime. Mas os  mi-
litares nunca admitiram o uso
desta violência.

Aí está o  maior mérito
de Direito à memória e à verda-

de. Pela primeira vez, um
documento oficial do Es-
tado brasileiro reconhece a
existência da violência
praticaca durante a ditadu-
ra militar.

É um passo importan-
te no reconhecimento do
arbítrio existente naquele
período e na abertura dos
arquivos da ditadura.
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Patrão demite e frauda direitos
Precarização

dica do dieese

Karoshi

Subseção Dieese
do Sindicato

Postura do patrão revela autoritarismo no ambiente de trabalho

Ambiente de trabalho é autoritário

O Sindicato promoveu
ato de protesto ontem na
Stem, calderaria de Diadema,
contra a arapuca que o patrão
montou para fraudar direitos
de trabalhadores demitidos.
A produção ficou parada por
duas horas.

Companheiros demiti-
dos procuraram o Sindicato
afirmando que a empresa faz
as homologações num tribu-
nal arbitral. Nele, a Stem ofe-
rece o pagamento de parte
das verbas rescisórias e exi-
ge quitação geral do contra-
to de trabalho.

Segundo os relatos, os

O diretor do Sindica-
to, José Mourão, afirma que
o caso é mais um a revelar
a péssima relação que a fá-
brica mantém com os tra-
balhadores. “Ali ainda vigo-
ra a política do chicote”,
afirmou.

A responsável pelo
RH, dois chefes e o patrão

A advogada Adriana
Terra, coordenadora do
Departamento Jurídico do
Sindicato, diz que os tribu-
nais arbitrais existem legal-
mente mas não podem ho-
mologar rescisões de con-
trato de trabalho.

“São tribunais priva-
dos para resolver proble-
mas de propriedade ou con-
trato entre duas empresas,
por exemplo”, explica.

Segundo Adriana, os
direitos dos trabalhadores,
em sua grande maioria, são
indisponíveis, ou seja, de-
vem ser respeitados e pa-
gos. Não podem ser objeto
de transação.

Ela alerta que se o caso
se repetir em outra empre-
sa, os trabalhadores devem
procurar o Sindicato ime-
diatamente e não assinar
qualquer documento ou re-
ceber qualquer  valor.

trabalhadores são enganados
porque acreditam que o tri-
bunal arbitral é um órgão

oficial, que se trata de uma
homologação e, portanto,
teriam suas contas conferidas.

Não é isso o que ocorre.
Um dos trabalhadores

afirmou que foi oferecido a
ele apenas um terço do que
teria direito.

A partir dessa denúncia,
o Sindicato acionou a Dele-
gacia Regional do Trabalho
(DRT). Numa audiência, re-
presentantes da empresa con-
firmaram o procedimento e
dizem que vão mantê-lo. A
Stem será denunciada agora
ao Ministério Público do Tra-
balho.

Pela legislação, a homo-
logação deve ser feita no Sin-
dicato ou na DRT.

confirmaram a afirmação de
Zé Mourão, durante o ato na
manhã de ontem.

A responsável pelo RH
acionou a polícia, que chegou
acompanhada por dois dos
chefes. Prepotentes, os chefes
chegaram a ameaçar de agres-
são os dirigentes do Sindicato.

Enquanto o coordena-

dor da Regional Diadema,
Hélio Honorato, o Helinho

discursava, o patrão perma-
neceu ao  seu lado numa ten-
tativa de intimidação.

Durante o protesto, os
trabalhadores aprovaram
uma pauta de reivindicações
e não descartam outros pro-
testos caso a fábrica não se

disponha a conversar.
O primeiro ponto da

pauta é a regularização da
CIPA e uma forma civili-
zada de relacionamento
com os trabalhadores e
com o Sindicato. O pes-
soal quer ainda convênio
médico, restaurante e me-
lhores salários.

Tribunal
arbitral
não pode
homologar

Os 1,26% propostos
ontem pela bancada patronal
do grupo 9 não refletem o
crescimento econômico e
continuam longe da expecta-
tiva dos trabalhadores. Por
isso, a proposta foi rejeitada
na própria mesa de negocia-
ções.

Com esse índice de au-
mento real, o reajuste total
ficaria em 5,5%, consideran-
do 4,19% de reposição da
inflação até a data-base, em
agosto.

A proposta de ontem
praticamente não altera aque-
la de 5%, apresentada na pe-
núltima negociação.

“Este novo índice é mui-
to ruim. Em comparação a
2006, o valor é bem inferior.
Só de aumento real as empre-
sas pagaram 2,07%. Então,

Proposta do grupo 9 é rejeitada

Campanha salarial

não dá para aceitar esta
contraproposta tendo em vis-
ta que as empresas do setor
tem registrado um bom cres-
cimento nos últimos meses.
Elas têm condições de valo-
rizar ainda mais o reajuste”,
frisou Valmir Marques, o Biro

Biro, presidente da Federação
Estadual dos Metalúrgicos

da CUT (FEM-CUT).

Direitos sociais
Além de melhorar o índi-

ce de aumento real, os trabalha-
dores pedem uma definição so-
bre as cláusulas sociais, como já
ocorreu no grupo 3 e nas
montadoras. Hoje acontecerá
nova rodada de negociação.

Os metalúrgicos querem
discutir e votar propostas de-
centes na próxima semana.
Quarta-feira que vem é o pra-
zo final que os patrões têm

Prazo final é
quarta-feira.

Dia 8 tem assembléia
para concluir as negociações.

Dia 8 haverá assembléia
decisiva para discutir as pro-
postas existentes ou aprovar
o início de paralisações.

O Japão é o único país
no mundo onde existe uma
palavra para definir a mor-
te por excesso de trabalho:
Karoshi (Karo, que é exces-
so de trabalho, e shi, que sig-
nifica morte). Naquele país,
o excesso de trabalho é uma
das principais causas de sui-
cídios. No ano de 2004 fo-
ram 34.427 casos.

Agora, a França tam-
bém está alarmada com os
índices de suicídios no tra-
balho. Só na montadora
Peugeot, já foram seis casos
neste ano e outros três suicí-
dios na Renault.

Obrigação
Não há comprovação de

que os suicídios nestas em-
presas sejam relacionados à
atividade profissional. O fato
é que quando a obrigação
normal do trabalho é trans-
formada em uma obrigação
de resultados, ela gera um
estresse muitas vezes difícil
de suportar.

A Renault, por exem-

plo, planeja o lançamento
de 27 novos veículos até
2009, buscando reverter à
perda de mercado.

Querendo ou não, cada
trabalhador fica pessoalmen-
te comprometido para alcan-
çar as metas de crescimento
da empresa. Isso talvez ex-
plique o que está acontecen-
do nestas fábricas de prestí-
gio do capitalismo moderno.

Exemplo brasileiro
Aqui no Brasil também

há exemplos de morte por
excesso de trabalho. Casos
como o dos cortadores de
cana servem bem como ilus-
tração. Para estes trabalha-
dores, o pagamento é propor-
cional à produção. Para au-
mentar a renda eles se esfor-
çam além de seus limites físi-
cos, resultando em alguns
casos na  morte por exaustão.
Ninguém deseja ter esse final!
A redução da jornada de tra-
balho é uma das formas de
combater a super-exploração.


